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I – INTRODUÇÃO  

O Mestrado Integrado em Medicina (MIM) da Nova Medical School| Faculdade de 

Ciências Médicas (NMS|FCM) tem a duração de 6 anos e divide-se em dois ciclos de 

estudos. O primeiro, a Licenciatura em Ciências Básicas da Saúde, procura dar ao aluno 

uma preparação científica sólida; o segundo ciclo, o Mestrado em Medicina, proporciona 

uma maior orientação para a prática clínica e integração de conhecimentos. O seu último 

ano, o sexto, é considerado um ano profissionalizante, composto por seis estágios 

clínicos que abrangem as principais áreas médicas e cirúrgicas, um estágio opcional e 

uma unidade curricular teórica (Preparação para a Prática Clínica).  

O presente relatório é constituído por uma introdução, onde se apresenta o fio condutor 

do mesmo e se definem os objetivos gerais deste ano curricular; um corpo de exposição 

das atividades desenvolvidas nos vários estágios parcelares, aqui apresentados pela 

sua ordem cronológica (Cirurgia, Medicina Interna, Saúde Mental, Medicina Geral e 

Familiar, Pediatria, e Ginecologia e Obstetrícia); e uma reflexão crítica final sobre o 

desempenho face aos objetivos propostos, uma auto-avaliação do trabalho desenvolvido 

e uma consideração geral sobre a globalidade do ano letivo e do MIM. É ainda parte 

integrante deste relatório uma secção final de anexos, na qual se incluem uma 

cronograma do ano letivo 2016/2017, os trabalhos realizados no âmbito do estágio 

profissionalizante e as atividades extracurriculares desenvolvidas.  

A educação médica pré-graduada tem como finalidade não só dotar o estudante com 

uma base de conhecimentos sólida, mas também promover a aquisição de aptidões 

clínicas, técnicas e interpessoais, fundamentais à profissão médica.1 Partindo desta 

premissa, estabeleci como objetivos gerais deste sexto ano: 1) Assegurar competências 

na colheita da anamnese, estruturação de raciocínio clínico e tomada de decisões 

diagnósticas e terapêuticas; 2) Adquirir autonomia progressiva, através da integração na 
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dinâmica diária dos serviços médicos e cirúrgicos; 3) Desenvolver a abordagem 

biopsicossocial na avaliação e tratamento dos doentes; 4) Promover o respeito, o 

conhecimento e a integração dos princípios éticos na prática clínica. 

1 O Licenciado Médico em Portugal – Faculdade de Medicina de Lisboa, 2005  

 

III – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

a. Estágio de Cirurgia (09/09/2016 – 04/11/2016) 

Iniciei este ano letivo com um período de Erasmus na Semmelweiss University 

(Budapeste, Hungria), onde realizei o estágio parcelar de Cirurgia, com a duração de 8 

semanas. Por considerar uma especialidade na qual a prática é fulcral, optei por um 

estágio mais completo e intensivo, tendo perfeito um total de 280 horas de estágio, 

contemplando assim as horas incluídas no curriculum como Estágio Opcional. O estágio 

decorreu no Departamento de Transplantação e Cirurgia do Hospital Universitário, 

orientado pelo Dr. Gabas Telkes. Defini como objetivos pessoais: compreender os 

procedimentos cirúrgicos mais comuns e a dinâmica de equipa no bloco operatório, 

integrando a equipa como ajudante; e praticar procedimentos técnicos simples.  

Na Enfermaria, fui parte ativa da visita médica diária de avaliação dos doentes e das 

reuniões de Serviço. Realizei procedimentos técnicos na Sala de tratamentos, como 

limpeza de feridas e drenagem de abcessos, e na Pequena Cirurgia, onde suturei de 

forma autónoma. No Bloco Operatório, estive presente num total de 76 cirurgias, 

participando como primeira ajudante em 35, consolidando competências inerentes ao 

processo de desinfeção e à técnica cirúrgica. A maioria das cirurgias foram de patologia 

da parede abdominal e do trato gastro-intestinal, com destaque para a participação num 

transplante hepático e num transplante renal. Assisti ainda a seminários teórico-práticos 

de Cirurgia Geral destinados aos alunos do 4º ano da Universidade. 
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b. Estágio de Medicina Interna (07/11/2016 – 13/01/2017) 

O estágio de Medicina Interna, com a duração de 8 semanas, decorreu no Serviço de 

Medicina 2.3. do Hospital de Santo António dos Capuchos, sob a tutoria do Dr. Augusto 

Ribeirinho. Assumi como prioridade para este estágio a integração eficaz na equipa 

clínica no sentido de desenvolver competências nos domínios de diagnóstico e 

terapêutica das patologias mais frequentes do adulto e, assim, adquirir maior autonomia 

e responsabilidade. 

O internamento constituiu a principal componente do estágio, onde inserida na equipa 

da Enfermaria, fui responsável pelo seguimento diário de 1 a 2 doentes com várias 

funções: leitura e atualização do processo clínico, colheita de anamnese, realização do 

exame objetivo completo, discussão diagnóstica e otimização terapêutica, realização de 

técnicas (punções venosas, gasimetrias arteriais, etc.), acompanhamento de 

procedimentos de enfermagem, apresentação da situação clínica dos doentes nas visitas 

do serviço e contacto com os familiares. Paralelamente ao acompanhamento médico 

hospitalar, onde também se incluiu a frequência semanal do serviço de urgência (SU) do 

Hospital de São José (HSJ), o estágio compreendeu ainda uma componente teórico-

prática, composta por seminários proporcionados pela NMS|FCM, incidindo sobre temas 

gerais, e apresentações orais dos alunos do 6º ano de Medicina. Nesse contexto, realizei 

uma exposição alusiva ao tema “Anticoagulação Oral”.  

c. Estágio de Saúde Mental (23/01/2017 – 17/02/2017) 

O estágio de Saúde Mental, com a duração de 4 semanas, decorreu no Centro Hospitalar 

Psiquiátrico de Lisboa (CHPL), sob a orientação da Drª Ana Marinho. O objetivo principal 

deste estágio incidiu na compreensão da doença mental, nas suas diversas abordagens 

diagnósticas e terapêuticas, estratégias de inserção social e apoio na comunidade. 

O estágio desenrolou-se sobretudo no internamento, durante as primeiras 3 semanas no 

Serviço de “Perturbações Afetivas e Perturbações Obsessivo-Compulsivas” e na última 
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semana no Serviço de “Esquizofrenia”, onde tive oportunidade de acompanhar a 

evolução de vários doentes. Frequentei também a Consulta Externa de Psiquiatria e o 

SU do HSJ. Destaco ainda a componente teórica do estágio, a qual, através de diversas 

sessões teóricas na NMS|FCM e sessões de internato médico no CHPL, permitiu 

complementar a componente prática. Em termos formativos, realizei uma história clínica 

sobre um episódio maníaco num contexto de Perturbação Afetiva Bipolar do tipo I. 

d. Estágio de Medicina Geral e Familiar (20/02/2017 – 17/03/2017) 

O Estágio de Medicina Geral e Familiar (MGF), com a duração de 4 semanas, decorreu 

na Unidade de Saúde Familiar de Alma Máter, sob a tutoria da Drª Maria João Araújo. 

Como objetivos pessoais, procurei a compreensão global da MGF como base para a 

saúde de uma população, o contacto com um elenco alargado de patologias, a 

capacidade de avaliação biopsicossocial do doente, bem como o aperfeiçoamento da 

relação médico-doente.  

Durante o estágio, acompanhei na integra a atividade assistencial desenvolvida pela 

minha tutora, incluindo consultas de saúde do adulto, consultas de diabetes e de 

hipertensão, consultas de doença aguda, saúde infantil/juvenil, saúde materna e 

planeamento familiar. Pude dirigir consultas autonomamente, com a devida supervisão, 

e realizar procedimentos técnicos, nomeadamente, colpocitologia e colocação de 

implante hormonal subcutâneo. Acompanhei regularmente a atividade da enfermagem e 

participei numa visita domiciliária.  

e. Estágio de Pediatria (20/03/2017 – 21/04/2017) 

O estágio de Pediatria, com a duração de 4 semanas, foi realizado no serviço de Pediatria 

5.1 do Hospital de Dona Estefânia, orientado pelo Dr. Luís Ribeiro da Silva. Os principais 

objetivos deste estágio prenderam-se com a compreensão da Pediatria como uma 

Medicina integral de um grupo etário específico que vai desde a conceção até à 

adolescência, aprofundando o contacto com as patologias pediátricas mais frequentes, 
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o método de colheita de anamnese em pediatria e a comunicação com o doente 

pediátrico e familiares. 

Acompanhei ativamente as atividades da Enfermaria, da Consulta Externa de Pediatria 

Médica e Imunoalergologia, bem como do SU, o que permitiu uma visão abrangente do 

doente pediátrico em diferentes situações hospitalares. Assisti a reuniões de Serviço, 

reuniões clínicas e sessões teóricas semanais. Como parte integrante da minha 

avaliação, realizei uma história clínica de um caso de Síndrome Febril Indeterminado e 

apresentei um seminário sobre “Anemia Ferropénica”, juntamente com duas colegas. 

f. Estágio de Ginecologia e Obstetrícia (24/04/ 2017 – 19/05/201) 

O Estágio de Ginecologia e Obstetrícia, com a duração de 4 semanas, decorreu na 

Maternidade Alfredo da Costa (MAC), sob a tutoria da Drª. Ana Marujo (Obstetrícia) e da 

Drª. Maria João Campos (Ginecologia). A título pessoal, propus-me a consolidar a 

abordagem, diagnóstico e terapêutica das patologias ginecológicas e obstétricas mais 

prevalentes; sedimentar o plano de seguimento de uma gravidez de baixo risco; e 

desenvolver e aperfeiçoar competências na realização do exame ginecológico.  

A atividade clínica foi dividida em 2 semanas de Obstetrícia e 2 semanas de Ginecologia, 

o que permitiu um contacto com as diferentes valências destas áreas, nomeadamente a 

consulta de ginecologia, obstetrícia e sub-especialidades, enfermaria de medicina 

materno-fetal e puerpério, o bloco operatório e bloco de partos, o SU e os meios 

complementares de diagnóstico (e.g. ecografias ginecológicas e obstétricas, 

histeroscopias e colposcopias). Tive, assim, a oportunidade de executar com frequência 

os exames ginecológico e obstétrico, sobretudo no que diz respeito à inspeção do colo 

uterino com recurso ao espéculo, toque vaginal, palpação bimanual e colheita de 

colpocitologia. Como objeto de avaliação realizei juntamente com dois colegas um 

trabalho de grupo sobre “Lúpus e Gravidez”.  
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III – REFLEXÃO CRÍTICA 

O estágio profissionalizante do 6º ano do MIM, como elo de ligação entre a formação 

pré-graduada e o exercício da profissão médica, pretende uma integração dos 

conhecimentos teóricos adquiridos na realidade do trabalho médico. Globalmente, 

considero ter concretizado este objetivo lato ao longo do ano, bem como os objetivos 

pessoais estabelecidos para cada estágio parcelar, adquirindo ferramentas 

fundamentais para os desafios que se perspetivam no próximo ano. 

 O estágio de Cirurgia, realizado na Semmelweiss University, superou largamente as 

minhas expectativas, ao permitir-me uma vasta experiência cirúrgica. A par do 

desenvolvimento das minhas competências clínica, diagnóstica e terapêutica, o ponto de 

maior relevo deste estágio foi a evolução em procedimentos práticos e técnicos, 

essenciais a qualquer médico, proporcionada essencialmente pela participação como 

primeiro ajudante num elevado número de cirurgias. 

O estágio de Medicina Interna representou o verdadeiro paradigma de um estágio 

profissionalizante. A integração na equipa médica e o estímulo da responsabilidade ativa 

através da atribuição diária de doentes revelaram-se elementos importantes de 

aprendizagem, abrindo espaço à consciencialização das questões éticas, sociais e 

financeiras que condicionam a prática clínica. A aplicação real de conhecimentos 

permitiu-me reconhecer inseguranças e desenvolver estratégias de resolução de 

problemas orientadas para uma prática futura mais segura. 

Relativamente ao estágio de Saúde Mental, destaco como principal ponto positivo a 

desmistificação e eliminação dos estigmas relativos à patologia psiquiátrica. Este estágio 

evidenciou a importância da empatia e confiança na relação médico-doente, por vezes 

negligenciada noutras especialidades médicas.  
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O estágio de MGF foi o principal contribuinte para o desenvolvimento de comunicação e 

abordagem biopsicossocial do doente, fundamentais na condução da consulta de MGF. 

A realização de consultas de forma praticamente autónoma, algo que tanto ambicionava, 

revelou-se um momento evolutivo em termos de consolidação de técnicas de anamnese 

e exame objetivo, elaboração de um plano terapêutico e estabelecimento de prognóstico. 

Foi também um momento essencial para apreciação da importância do contexto 

sociocultural dos doentes e da medicina e ainda do seu cariz preventivo, com a 

implementação dos programas de rastreio definidos pelo SNS.  

No Estágio de Pediatria tornou-se claro o papel fundamental do Pediatra na educação 

da criança e da família na promoção da saúde e prevenção da doença, onde os pais se 

afiguram como um elemento de intervenção, por vezes, mais importante do que o próprio 

doente. No entanto, destaco um parecer negativo: foi um estágio de carácter 

essencialmente observacional. Penso que a falta de autonomia proporcionada se deveu 

ao facto de alguns pais apresentarem inseguranças relativas à participação de alunos, 

menos experientes, na avaliação dos seus filhos.  

Finalmente, no estágio de Ginecologia e Obstetrícia, aperfeiçoei o processo de 

raciocínio clínico no que respeita à patologia da mulher, identificando o diagnóstico mais 

provável a conduta e medidas terapêuticas mais adequadas a cada caso. Pelo facto da 

MAC se assumir como uma instituição de referência nacional e pelo sistema rotativo 

entre as várias valências, pude construir uma ideia mais global e consciente da 

especialidade.  

Como aspetos negativos deste ano, aponto a grande discrepância no acompanhamento 

providenciado ao aluno, na carga horária e nos métodos de avaliação, entre os diversos 

locais de estágio. No entanto, considero que as mais-valias retiradas de cada estágio 

dependem sobretudo da iniciativa e do empenho de cada um, e, como tal, o meu trabalho 

ao longo deste ano foi o mais dedicado possível. Em todos os estágios, tentei sempre 
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integrar-me nas equipas médicas, retirar conhecimentos, trabalhar aptidões e colmatar 

as falhas que reconheci no início deste ano. Em suma, considero ter sido um ano fulcral 

para a minha formação humana e académica, onde desenvolvi progressiva autonomia e 

consolidei e adquiri novos conhecimentos, aptidões clínicas e capacidades de 

comunicação.  

Enalteço, por fim, a importância de todas as atividades extra-curriculares que 

complementaram o estágio profissionalizante e o MIM. O fato de ter usufruído de uma 

experiência internacional, quer este ano letivo, em Budapeste, quer no 4º ano, em 

Estrasburgo, ao abrigo do programa Erasmus, permitiu-me uma visão da Medicina como 

ciência global, aliada a prática quotidiana de formas de trabalho e ensino distintas. A 

presença em Congressos e Workshops, contribuíram para apurar o meu espírito crítico 

em busca de atualização constante. O meu trabalho enquanto membro da Associação 

de Estudantes da NMS|FCM, ilustrou, por um lado, a dedicação necessária da profissão 

médica, através do trabalho em prol de outrem, e por outro melhorou as minhas 

capacidades organizacionais e de trabalho em equipa, fornecendo-me ferramentas que 

usei ao longo de todo o curso e que me serão valiosas no futuro. A integração no projeto 

de voluntariado “Marca Mundos”, permitiu-me alargar horizontes e perceber que são 

muitas as formas possíveis de ajudar quem nos rodeia, enquanto médicos, e acima de 

tudo, enquanto seres humanos. 

Embora este seja o final de uma etapa, não é de todo o fim do caminho. Apesar de estar 

confiante no meu empenho e dedicação, estou consciente das minhas limitações e 

mantenho uma enorme vontade de aprender e crescer durante toda a minha carreira 

médica.  

Concluo, com uma palavra de agradecimento a todos os Professores, Assistentes, 

Tutores, Colegas e Amigos, que de alguma forma contribuíram para a minha formação, 

e tornaram estes 6 anos um percurso tão desafiante e enriquecedor. 
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IV – ANEXOS 

Anexo I: Cronograma do Ano Letivo 2016/2017  

Anexo II: Trabalhos realizados no âmbito do estágio profissionalizante    

Anexo II: Atividades extra-curriculares   

No presente ano letivo: 

• Anexo A: “Transcript of Records” do período de Erasmus na Universidade de 

Budapeste  

• Anexo B: Certificado de participação no Simpósio “Hipertensão Arterial e 

Insuficiência Cardíaca – Estado da Arte em 2017” 

• Anexo C: Certificado de participação no 7º Simpósio do Serviço de Psiquiatria do 

Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca 

• Anexo D: Certificado de participação no “Workshop de Emergências Pediátricas” 

• Anexo E: Certificado de participação no Congresso “Leaping Forward Oncology” 

Em anos letivos transatos: 

• Anexo F: “Transcript of Records” do período de Erasmus na Universidade de 

Estrasburgo 

• Anexo G: Certificado de membro da Associação De Estudantes Da Faculdade De 

Ciências Médicas De Lisboa (AEFCML)  

• Anexo H: Certificado de participação no Projeto de voluntariado “Marca Mundos” 
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ANEXO I 

Cronograma do Ano Letivo 2016/2017 

 

  

Estágio 
parcelar Regente Período de 

Estágio Local Tutor 

Cirurgia Professor 
Doutor Rui Maio 

09/09/2016 – 
04/11/2016 

Hospital 
Universitário – 
Semmelweiss 

University 

Dr. Gabas 
Telkes 

Medicina 
Interna 

Prof. Doutor 
Fernando 
Nolasco 

07/11/2016 – 
13/01/2017 

Hospital de 
Santo António 
dos Capuchos 

Dr. Augusto 
Ribeirinho 

Saúde Mental 
Professor 

Doutor Miguel 
Xavier 

23/01/2017 – 
17/02/2017 

Centro 
Hospitalar 

Psiquiátrico de 
Lisboa 

Drª. Ana 
Marinho 

Medicina Geral 
e Familiar 

Profª Doutora 
Isabel Santos 

20/02/2017 – 
17/03/2017 

USF Alma 
Máter 

Drª. Maria João 
Araújo 

Pediatria Prof. Doutor 
Luís Varandas 

20/03/2017 – 
21/04/2017 

Hospital Dona 
Estefânia 

Dr. Luís Ribeiro 
da Silva 

Ginecologia e 
Obstetrícia 

Prof.ª Doutora 
Teresa Ventura 

24/04/ 2017 – 
19/05/2017 

Maternidade 
Alfredo da 

Costa 

Drª. Ana 
Marujo, Drª. 
Maria João 

Campos 
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ANEXO II 

Trabalhos realizados no âmbito do estágio profissionalizante 

Estágio Tema/Autores 

Medicina Interna • “Anticoagulação oral” – Sofia Duarte 

Saúde Mental 
• História Clínica: Episódio Maníaco – Sofia 

Duarte 

Pediatria 

• “Anemia Ferropénica” – Sofia Duarte, 

Patrícia Santos, Mariana Soares Branco 

• História clínica: Síndrome Febril 
Indeterminado – Sofia Duarte 

Ginecologia e Obstetrícia 
• “Lúpus e Gravidez” – Sofia Duarte, Patrícia 

Santos, Tomás Bandeira 
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ANEXO III 

Atividades extra-curriculares  

Anexo A: “Transcript of Records” do período de Erasmus na Universidade de Budapeste  
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Anexo B: Certificado de participação no Simpósio “Hipertensão Arterial e Insuficiência 

Cardíaca – Estado da Arte em 2017” 
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Anexo C: Certificado de participação no 7º Simpósio do Serviço de Psiquiatria do Hospital 

Professor Doutor Fernando Fonseca 
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Anexo D: Certificado de participação no “Workshop de Emergências Pediátricas” 
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Anexo E: Certificado de participação no Congresso “Leaping Forward Oncology” 
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Anexo F: “Transcript of Records” do período de Erasmus na Universidade de Estrasbrugo 

  



 21 

Anexo G: Certificado de membro da Associação De Estudantes Da Faculdade De Ciências 

Médicas De Lisboa (AEFCML) 
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Anexo H: Certificado de participação no Projeto de voluntariado “Marca Mundos” 

 

 


